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APRESENTAÇÃO

A obra “Elementos da Natureza e Propriedades do Solo” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu volume IV, apresenta, em seus 21 capítulos, os 
novos conhecimentos tecnológicos para Ciências do solo nas áreas de biologia do solo, 
física do solo, química do solo, morfologia e classificação do solo.

O solo é um recurso natural abundante na superfície terrestre, sendo composto por 
propriedades biológicas, físicas e químicas. Por outro lado, a água também é essencial 
os organismos vivos e, para a agricultura. Nas plantas, a água é responsável por todo o 
sistema fisiológico. Ambos os elementos, juntamente com os nutrientes são imprescindíveis 
para os cultivos agrícolas, portanto, os avanços tecnológicos na área das Ciências do solo 
são necessários para assegurar a sustentabilidade da agricultura, por meio do manejo, 
conservação e da gestão do solo, da água e dos nutrientes.

Apesar da agricultura ser uma ciência milenar diversas técnicas de manejo são 
criadas constantemente. No tocante, ao manejo e conservação da água e do solo, uma 
das maiores descobertas foi o sistema de plantio direto (SPD), criado na década de 80. 
Esse sistema é baseado em três princípios fundamentais: o não revolvimento do solo, a 
rotação de culturas e a formação de palhada por meio do uso de plantas de cobertura. Tais 
conhecimentos, juntamente com a descoberta da correção do solo (calagem) propiciaram o 
avanço da agricultura para áreas no Bioma Cerrado, que na sua maior parte é formado por 
Latossolo, que são solos caracterizados por apresentar o pH ácido, baixa teor de matéria 
orgânica e de fertilidade natural. Portanto, as tecnologias das Ciências do solo têm gerado 
melhorias para a agricultura. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais pesquisadores 
na constante busca de novas tecnologias para as áreas de biologia do solo, física do 
solo, química do solo, morfologia e classificação do solo e, assim, garantir incremento 
quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para as futuras gerações de forma 
sustentável.

Alan Mario Zuffo

Fábio Steiner
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ATRIBUTOS FÍSICO-QUÍMICOS DE UM LATOSSOLO SOB O 
CULTIVO DE CITRUS

CAPÍTULO 7

Amanda Silva Barcelos
Centro Universitário de Caratinga – UNEC. 

Caratinga, Minas Gerais.

Athos Alves Vieira
Universidade Federal de Viçosa – UFV. 
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Viçosa, Minas Gerais.

Kleber Ramon Rodrigues
Centro Universitário de Caratinga – UNEC. 
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João Luiz Lani
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RESUMO: Os Latossolos são uma classe de solos 
que apresentam uma vasta extensão pelo Brasil, 
além de possuir uma baixa fertilidade e apresentar 
alto nível de intemperização, dificultando o 
desenvolvimento das plantas superficiais. Este 
trabalho teve como objetivo analisar um perfil de 
Latossolo no Córrego dos Bertoldos, localizado no 
município de Caratinga/MG com a finalidade de 
contribuir para uma correta correção nutricional 
de um pomar de citrus, tomando como base 

seus atributos físicos e químicos. Foi aberto um 
perfil de solo onde foram coletadas as amostras 
dos horizontes para realização da caracterização 
granulométrica e analítica. Para determinação dos 
atributos dos solos seguiu-se as recomendações 
descritas no Manual do Laboratorista do programa 
Interlaboratorial de Controle de Qualidade de 
Análise de Solo. Os resultados demonstraram que a 
qualidade do solo se enquadra nas características 
dos Latossolos da região, apresentando-se com 
baixos teores de nutrientes, afetando desta forma 
o pomar de citrus. De acordo com o Sistema 
Brasileiro de Classificação de Solos, o solo foi 
classificado como Latossolo Vermelho-Amarelo 
Distrófico, pois apresentou baixo teor de saturação 
por base (˃50%).
PALAVRAS-CHAVE: Solos; fertilidade; distróficos.

1 | INTRODUÇÃO

O Sistema Brasileiro de Classificação de Solos 
(SIBCS), define o Latossolo como uma classe de 
solos em estágio de intemperização progressivo, e 
em geral, resultados das mais diversas categorias 
de rochas e sedimentos (Embrapa, 2013). 
Segundo Zaroni e Santos (2010), os Latossolos 
em geral, apresentam baixa fertilidade e retenção 
de umidade, por serem solos muito porosos e 
apresentarem uma textura predominantemente 
média a argilosa, exceto os provenientes de rochas 
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mais ricas em minerais fundamentais para as plantas. No cultivo de citrus é importante 
desenvolver técnicas e representar com exatidão a fertilidade do solo, para obter melhores 
resultados na produção. Em uma pesquisa realizada por Magalhães et e al. (2005) 
concluíram que as plantas cítricas têm capacidade de adaptação em climas tropicais e 
subtropicais, sendo que este fator influência sobre o vigor, a longevidade, quantidade e 
qualidade dos citrus, desde que os solos sejam adequados e nutridos corretamente. Este 
trabalho objetivou analisar as características físicas e químicas de um Latossolo, com a 
finalidade de contribuir para uma correta correção nutricional de um pomar de citrus. Visto 
que, através desta análise é possível determinar possíveis problemas nutricionais do solo 
que prejudica o crescimento e o desenvolvimento das plantas e consequentemente, aplicar 
técnicas adequadas para correção.

2 | MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em um pomar não comercial formado por frutas cítricas no sítio 
Nossa Senhora das Graças, Córrego dos Bertoldos, no município de Caratinga, região leste 
de Minas Gerais, localizado nas proximidades das coordenadas 19º43’55.9” de latitude 
sul e 42º08’52.6” de longitude oeste. Para realizar a caracterização da classe de solo foi 
aberto um perfil de 1,9 m de profundidade. 

Uma vez descrito os perfis de solos, foi efetuado a coleta de amostras dos horizontes, 
colocados em sacos plásticos e devidamente etiquetados. Em seguida, as mesmas 
foram enviadas ao laboratório de Análise de Solos do Ministério da Agricultura Pecuária e 
Abastecimento para serem submetidas a análises físico-químicas, no mais rápido possível, 
visando evitar alterações indesejáveis de características das mesmas, conforme orientação 
do Manual Técnico de Pedologia (IBGE, 2007).  

Para a realização das análises físicas do solo utilizou-se os procedimentos descritos 
no Manual de Métodos de Análise de Solo do Centro Nacional de Pesquisas de Solos 
(Embrapa, 1997). Para a determinação dos atributos químicos do solo foram seguidas 
as recomendações descritas no Manual do Laboratorista do Programa Interlaboratorial 
de Controle de Qualidade de Análise de Solo (Profert, 2005). Foi utilizado para realizar 
os parâmetros comparativos das análises químicas a Cartilha de Análise do Solo: 
Determinação, cálculo e interpretação (EPAMIG, 2012).

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O perfil foi aberto no terço médio, em relevo suave ondulado, sob pastagem de capim-
gordura e pomar não comercial de citrus. O solo da parcela experimental foi classificado 
segundo o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (Embrapa, 2013) como LATOSSOLO 
VERMELHO-AMARELO Distrófico típico – LVAd (Figura 1).
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Figura 1: LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico típico – LVAd

3.1 Caracterização Física 

Suas características físicas encontram-se na Tabela 1 respectivamente, com classe 
textural oscilando de argilo-arenosa, franco, franco-arenosa e franco-siltosa, mas com 
predominância a francosiltosa.

Granulimetria %
Areia

Hz Símbolo Prof. 
(Cm) Grossa Fina Silte Argila Silte/Argila Classe textural

P1 – LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico típico – LVAd

A1 0-15 40 12 12 36 0,33 Franco

A2 15-29 30 20 42 8 5,25 Franco

Bw1 29-56 38 22 4 36 0,11 Franco-Siltosa

Bw2 56-81 41 18 35 6 5,83 Franco-Siltosa

Bw3 81-
106 12 11 55 22 2,50 Areia

Bw4 106-
127 9 8 76 7 10,85 Franco-Siltosa

Bw5 127-
190 9 9 71 11 6,45 Franco

 Tabela 1: Características físicas do solo representativo do Sítio N. S. das Graças do Córrego dos 
Bertoldos – Caratinga/MG 

Fonte: Adaptado do Laboratório de Análise de Solos do MAPA; COPERCAFÉ e UNEC (2014).
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Possui teores de areia grossa variando de 9% no horizonte Bw5 a 41% no horizonte 
Bw2 e 38% no horizonte Bw1 a 40% no horizonte A1, decaindo com a profundidade, o teor 
de área fina de 8% a 22% oscilando entre os horizontes. A menos concentração de silte 
foi encontrado no horizonte Bw1, 4% e sua maior, 76% no horizonte Bw4. A fração argila 
variou de 6% a 36%. Do horizonte Bw1 para o Bw2, o solo apresentou mais coeso, pois com 
a translocação da argila os poros se fecham, dificultando a oxigenação. Observou-se que, 
com o aumento da profundidade do perfil, diminuiu as raízes, as mesmas ficam mais finas 
até desaparecerem no Bw5. 

3.2 Caracterização química 

A caracterização das análises químicas pode ser vista na Tabela 2. O solo apresentou 
pH variado, ou seja, acidez média em todos os horizontes, não seguindo a tendência do 
aumento de pH com o aumento da profundidade. Os teores de Ca²+ variam de muito baixo, 
bom e muito bom em todos os horizontes, sendo inversamente proporcional ao aumento 
de profundidade. Os valores de AI3+ apresentou muito baixo em todos os horizontes, com 
teores oscilando. O alto índice de cálcio e magnésio pode ser justificado pelo pouco tempo 
que foi feito uma correção no local com calcário. 

Complexo Sortivo

Hz pH CTC

Símbolo Prof. (Cm) H2O K+ Na+ Ca2+ Mg2+ SB Al3+ H+Al Total Efet. P V M

----------------------cmolcdm-3 --------------------------------- mg/dm3 ------------- % -------

P1 – LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico típico – LVAd

A1 0-15 5,6 0,21 - 4,10 2,20 6,51 0,3 4,0 10,51 6,81 5,1 61,9 4,4

A2 15-29 5,3 0,17 - 2,70 1,40 4,27 0,5 6,0 10,27 4,77 2,2 41,6 10,5

Bw1 29-56 5,4 0,13 - 2,30 1,60 4,03 0,5 6,0 10,03 4,53 1,1 40,2 11,0

Bw2 56-81 5,2 0,12 - 2,10 1,60 3,82 0,5 6,0 9,82 4,32 0,3 38,9 11,6

Bw3 81-106 5,3 0,10 - 2,00 1,20 3,30 0,5 6,0 9,30 3,80 0,8 35,5 13,2

Bw4 106-127 5,3 0,07 - 1 1 2,07 0,5 7,0 9,07 2,57 1,3 22,8 19,5

Bw5 127-190 5,8 0,07 - 1 1 2,07 0,1 3,1 5,17 2,17 1,6 40,0 4,6

 Tabela 2. Características químicas do solo representativo do Sítio Nossa Senhora das Graças do 
Córrego dos Bertoldos – Caratinga/MG. 

Fonte: Adaptado do Laboratório de Análise de Solos do MAPA; COPERCAFÉ e UNEC (2014).

O perfil apresentou teores de K+ variando de bom ou muito bom, médio e muito 
baixo ou baixo, os teores de K+ decaíram ao longo do perfil. Para os valores de P os teores 
oscilaram de muito baixo ou baixo em todos os horizontes, exceto no horizonte A1, que foi 
considerado médio. A soma de base variou de bom ou muito bom a médio, diminuindo com 
o aumento de profundidade. 
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Ocorrência de teores de acidez potencial se apresentou bom ou muito bom e médio, 
mantendo o mesmo índice de 6,0 cmolc/dm3 em quatro horizontes, respectivamente. 
Apresentou teores bom ou muito bom de CTC Total em todos os horizontes, exceto no 
horizonte Bw5 e CTC efetiva apresentou valores bom ou muito bom nos horizontes A1 e A2 
e médio do horizonte Bw1 a Bw5. O perfil apresentou valores de saturação por base (V%) 
oscilando de bom ou muito bom no horizonte A1, médio nos horizontes A2, Bw1 e Bw5 e 
muito baixo ou baixo nos horizontes Bw2, Bw3 e Bw4 e índices de saturação por alumínio 
(m%) muito baixo a baixo em todos os horizontes.

CONCLUSÕES 

O perfil de Latossolo Vermelho-Amarelo foi de encontro com os Latossolos da região, 
sendo diagnosticado como distrófico por apresentar saturação por base inferior a 50% nos 
horizontes, baixa fertilidade e avançado estágio de intemperização. 

Alguns índices apresentaram bom ou muito bom no horizonte A1 devido a correção 
feita com calcário há pouco tempo no local (por ex: K+, Ca2+, P, V). O pH dos horizontes 
apresentou predominância de acidez média, necessitando de uma correção leve no solo 
para se chegar ao pH ideal dos citrus. Os valores baixos de nutrientes demonstrados nas 
análises químicas afetam negativamente o pomar de citrus.
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